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NA TABERNA

 
 






 

A angústia atormenta-me. Não existe nada nem ninguém capaz de me tirar desta situação. O mundo cai aos pedaços. Os meus amigos abandonaram-me. Estou sozinho e enclausurado numa taberna silenciosa ao lado do caminho, do que em tempos foi o longo caminho dos sonhos. A cada dois ou três minutos ouvem-se estrondos: a terra estoura. Aparentemente, não se passou nada de estranho entre as nações poderosas. Ao que parece, a terra está a revelar-se e, à sua maneira, vai-se vingando dos seres humanos, do meu cão Jopé, tão indulgente com os meus excessos, de todos os que ainda sobrevivem nos restaurantes e comércio por grosso próximos do longo caminho dos sonhos.
Há alguns dias apareceu por estas bandas um jornalista de um prestigiado meio de comunicação. Dizia que o tinham incumbido de investigar a situação, averiguar a causa desta desordem que tinha começado aqui, no faroeste, e que agora ameaçava alastrar-se por toda a nação. Não demorou muito: a terra estourou diretamente debaixo dos seus pés numa manhã de sol e despedaçou-o, literalmente. É feio falar destas coisas, mas ter-me livrado da incómoda presença daquele perguntador profissional proporcionou-me um renovado sentimento de liberdade. A liberdade para velar pela minha mulher, sozinho, sem testemunhas, até quando a terra se lembrar de estourar exatamente no ponto sobre o qual ela está parada agora.






















































OEBPS/cover.jpeg
A TERRA ESTOURA POR TODO 0 LADO

Manuel Arduino Pavén
Traduzido por Nuno Lopes

S * N

¢~ Duendes TEKTLINET " -

RS - 11 e





OEBPS/nav.xhtml

    
  
    		A TERRA ESTOURA POR TODO O LADO Manuel Arduino Pavón


    		A terra estoura por todo o lado


    		NA TABERNA


    		A angústia atormenta-me. Não existe nada nem ninguém capaz de me tirar desta situação. O mundo cai aos pedaços. Os meus amigos abandonaram-me. Estou sozinho e enclausurado numa taberna silenciosa ao l...


    		NA CANTINA


    		Vesti o velho gabão roxo. Apertei todos os botões. Subi-lhe a gola. Estava frio. Deviam ser nove ou dez da manhã — pois então não usava relógio, não sabia ao certo que horas eram —.


  




  
    		Cover


  





